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Resumo

A presente pesquisa busca elucidar uma questão pertinente em nossa prática pedagógica: 
a importância dos gráficos no processo ensino-aprendizagem de Geografia. Esse estudo 
tem por finalidade apontar a relevância de trabalhar com gráficos em sala de aula, uma vez 
que eles são apresentados em livros didáticos como instrumento facilitador da compreensão 
de dados inerentes à sociedade na qual o aluno está inserido. Além disso, este tipo de 
representação vem sendo bastante utilizado pelas universidades, como forma de avaliar 
o conhecimento dos alunos no momento do vestibular. Portanto, pretende-se diagnosticar, 
através da aplicação do questionário, como vêm sendo abordados os gráficos presentes no 
conteúdo de Geografia. 
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Introdução

 A presente pesquisa busca elucidar uma questão pertinente em nossa prática pedagógica: a 
importância dos gráficos no processo ensino-aprendizagem de Geografia. Esse estudo tem por finalidade 
apontar a relevância de trabalhar com gráficos em sala de aula, uma vez que eles são apresentados em livros 
didáticos como instrumento facilitador da compreensão de dados inerentes à sociedade na qual o aluno está 
inserido. Além disso, este tipo de representação vem sendo bastante utilizado pelas universidades, como 
forma de avaliar o conhecimento dos alunos no momento do vestibular. Portanto, pretende-se diagnosticar, 
através da aplicação do questionário, como vêm sendo abordados os gráficos presentes no conteúdo de 
Geografia. 
 A presente pesquisa teve como público-alvo alunos do 3º Ano do Ensino Médio do Colégio Estadual 
Dr. Thiers Cardoso com o intuito de verificar como se comportam diante de questões que exigem leitura e 
compreensão gráfica.
 A partir da segunda metade do século XX, surge nos Estados Unidos um discurso que questionava 
os métodos da Geografia tradicional na busca de sua consolidação como ciência, a Geografia Teorética 
Quantitativa, baseada nos pressupostos filosóficos neopositivistas. Tinha o objetivo de dar cientificidade à 
Geografia diante das novas perspectivas, estabelecendo seus métodos na organização racional do espaço, 
utilizando como estratégia para construir suas verdades a linguagem matemática4. No entanto, este discurso 
surgiu num contexto extraescolar e, neste momento5, o objetivo foi “fornecer ferramentas para intervenção 
espacial que possibilitassem atender aos interesses econômicos e políticos dos EUA.” (TONINI, 2003, p.58)
1 Artigo apresentado como trabalho final na Pós-Graduação Lato Sensu em Ensino de Geografia pelo IF Fluminense Campus Campos Centro. Orientador:    
Prof. Dr. Linovaldo Lemos.
2 Pós-graduada em Ensino de Geografia. Graduada em Geografia pelo IF Fluminense, Campus Campos Centro. E-mail: amdpeixoto@hotmail.com.
3 Pós-graduada em Ensino de Geografia pelo IF Fluminense. Graduada em História pela Universo. E-mail: edlanecruz@hotmail.com.
4 Segundo Santos (1980 Apud TONINI, 2003, p. 45) “o resultado de uma procura de cientificismo que a Geografia já havia tentado, sob outras roupagens e 
em outros momentos. Os métodos matemáticos são considerados como os mais precisos, os mais gerais e os mais dotados de um valor de previsão
5 Refere-se ao ano do surgimento da Corrente Geográfica Teorética Quantitativa - início dos anos de 1970 nos Estados Unidos.



 O gráfico foi uma ferramenta adotada pela Geografia Teorética Quantitativa com o objetivo de 
transformar dados descritivos em informações matemáticas, as quais buscavam racionalizar as pesquisas com 
uma linguagem gráfica, ou seja, utilizando-se dos mais diferentes gráficos para quantificar uma determinada 
informação, representada no espaço geográfico. Apesar de esta metodologia ter surgido sem pretensões 
acadêmicas, a utilização desse método quantitativo foi muito aceito pelos geógrafos na tentativa de tornar 
a Geografia mais científica, procurando-se então inovar os métodos antes descritivos e regionais, agora 
com uma perspectiva cartesiana mais voltada para a razão. É desta forma que são inseridos na Geografia 
elementos matemáticos como forma de construir verdades, pois de acordo com Tonini (2003, p.21) “a razão 
era vista como única coisa capaz de elaborar um conhecimento seguro”. Diante dessa nova roupagem de 
que a Geografia se utiliza para explicar a “organização do espaço geográfico, são inseridos tabelas, gráficos, 
fluxogramas e dados numéricos, possibilitando uma melhor visualização e elaboração de argumentos 
analíticos” (Op.Cit). 
 A Geografia sempre se utilizou tanto de elementos da Cartografia, quanto da própria comunicação 
gráfica para representar o espaço geográfico.“ Todavia, a partir dos anos de 1970, ocorreu um distanciamento 
entre o ensino da Geografia e essa ciência em razão do surgimento da Geografia Crítica” (SILVA, 2008, 
p.6). Tendo como perspectiva um discurso marxista, o espaço geográfico passa a ser visto como “locus” 
das desigualdades sociais. Ou seja, a Geografia Crítica “valorizava a sociedade em detrimento do espaço” 
(Op.Cit.) e, portanto, a utilização de mapas e gráficos foi posta de lado, pois não condizia com as práticas 
marxistas desta nova corrente, sendo alvo de críticas por ser um instrumento da Geografia tradicional, tão 
questionada naquele momento.

Ao final da década de 80, em razão de mudanças nas orientações teórico-metodológicas de 
algumas ciências e de diversas pesquisas, a sua importância como linguagem cartográfica foi 
retomada, valorizando sua aplicação no ensino da Geografia (SILVA, 2008, p.6).

 Sendo assim, o uso de mapas e gráficos em livros didáticos de Geografia é cada vez mais crescente, 
pois possibilita ter uma visão mais quantitativa dos assuntos abordados, relacionados à organização do espaço 
geográfico. Segundo Simielli, (2007, p.95) “a Cartografia6, constitui em um recurso visual muito utilizado pela 
disciplina geográfica, oferecendo aos professores a possibilidade de trabalhar” e explorar as informações 
codificadas na representação gráfica. 

Objetivo

 O objetivo deste trabalho foi diagnosticar a familiaridade do uso de gráficos como recurso didático nas 
aulas de Geografia. A pesquisa teve como público-alvo alunos do 3º Ano do Ensino Médio nas modalidades 
Regular e Ensino de Jovens e Adultos7 EJA8, turno noturno, do Colégio Estadual Dr. Thiers Cardoso localizado 
no bairro Tarcísio Miranda na cidade de Campos dos Goytacazes. 

Metodologia

 A fim de desenvolver um estudo que revelasse a realidade do ensino de Geografia no que concerne 
à utilização de gráficos como recurso didático, foi realizada uma pesquisa diagnóstica em duas fases, sendo 
a primeira a aplicação do questionário tipo survey9 e a segunda fase foi a entrevista semiestruturada com o 
professor de Geografia. Esta última foi direcionada pelos resultados obtidos por meio do questionário. 
6 E neste caso especificamente a utilização de gráficos.
7 A educação de Jovens e Adultos (EJA) é uma modalidade de ensino “destinada àqueles que não tiveram acesso ou continuidade de estudos no ensino 
fundamental e médio na idade própria”. (LDB, Art. 37) 
8 Por motivos quantitativos foi necessário que se ampliasse a pesquisa para turma de EJA.
9 Análises explicativas em pesquisas de survey visam a desenvolver proposições gerais sobre o comportamento humano. Os dados facilitam  a aplicação 
cuidadosa do pensamento lógico.



 O questionário foi subdividido em quatro partes, a primeira parte foi direcionada à familiaridade com 
os diferentes tipos de gráficos - nesta etapa da pesquisa, teve-se o objetivo de identificar o conhecimento 
do aluno em relação aos diferentes tipos de gráficos; a segunda parte foi dedicada à investigação sobre a 
frequência do uso de gráficos pelo professor nas aulas de Geografia; a terceira parte envolveu conhecimento 
e interpretação dos dados contidos nos gráficos, nesta etapa as questões foram direcionadas à interpretação 
propriamente dita e envolvia não só o conhecimento do aluno, mas também a busca por respostas diante 
da imagem; a quarta e última parte do questionário foi direcionada à busca de informações quanto ao grau 
de dificuldade dos alunos referentes às questões acima respondidas. O objetivo, nesta etapa, foi justamente 
identificar o grau de dificuldade que o educando teve ao responder as perguntas que exigiam o conhecimento 
do assunto, que neste estudo são referentes aos gráficos. 

Resultados

 Após a aplicação e análise dos questionários observamos que os alunos do 3º Ano de escolaridade 
do Ensino Médio apresentam algumas dificuldades na interpretação de gráficos, apesar de reconhecerem 
sua importância.  Ao serem indagados a identificar os variados tipos de gráficos, somente 69% dos alunos do 
ensino regular souberam identificar corretamente, já os alunos da educação de jovens e adultos demonstraram 
maior dificuldade e somente 35% deles acertaram a sequência correta de gráficos. Estes dados mostram que 
os alunos do ensino regular identificam melhor os diferentes tipos de gráficos do que os da Educação de 
Jovens e Adultos. 
 Ao serem questionados sobre sua capacidade de compreender os gráficos, 76% dos alunos do ensino 
regular disseram que às vezes os compreendem, no entanto, 15% deles responderam que quase nunca 
compreendem os gráficos e 9% responderam que nunca os compreendem. Entre os alunos da EJA, 78% 
responderam que às vezes compreendem os gráficos e 20% deles disseram que quase nunca compreendem 
os gráficos e 2% responderam que nunca compreendem os gráficos. Com estes dados, podemos concluir que, 
apesar de a maioria dos alunos afirmarem que compreendem os gráficos pelo menos em algum momento, 
22% dos alunos pesquisados responderam que quase nunca ou nunca compreendem os gráficos.
 Quando foram questionados sobre a frequência do uso de gráficos pelo professor de Geografia 
durante suas aulas e atividades, houve um pequeno desacordo entre as respostas dos alunos das duas 
modalidades de ensino, pois 18% dos alunos responderam que o professor de Geografia frequentemente 
explica os gráficos, 34% deles responderam que o professor às vezes os explica e 28% responderam que 
quase nunca o professor o faz. Já os alunos da EJA, 50% responderam que os gráficos que aparecem no livro 
didático e nos conteúdos são frequentemente explicados pelo professor de Geografia e 38% responderam 
que o mesmo é feito às vezes e apenas 9% deles responderam que o professor quase nunca o faz. Ou seja, 
88% dos alunos desta modalidade de ensino afirmam ter contato com gráficos nas aulas de Geografia. No 
entanto, é importante lembrar que o professor das duas modalidades é o mesmo.

Contribuições geográficas

 Este trabalho especificamente privilegia a área de Licenciatura de Geografia. Suas contribuições 
estão atreladas ao processo de utilização do gráfico como instrumento de leitura de uma realidade codificada 
em cores, símbolos e números. O que se buscou com este trabalho foi diagnosticar como o gráfico vem sendo 
compreendido pelos alunos do Ensino Médio, em fase de conclusão da Educação Básica e se preparando para 
enfrentar os vestibulares (no qual é crescente a utilização de questões interpretativas com uso de gráficos).

Considerações finais

 Ao promover esta pesquisa, buscou-se diagnosticar como anda o ensino público e se ele está atingindo 
algumas das suas principais finalidades no que se refere à formação dos alunos na educação básica e, mais 



especificamente, no ensino de Geografia. A questão levantada é se o ensino público está sendo capaz de 
proporcionar ao educando um estudo significativo da ciência geográfica, levando-o a relacionar conhecimentos 
dessa disciplina em seu dia a dia e auxiliando-o na sua vivência, na sua compreensão do mundo.
 Com base nos dados citados na pesquisa pode-se concluir que, apesar de os alunos do ensino de 
jovens e adultos afirmarem que têm contato com gráficos nas aulas de Geografia, eles apresentaram um 
maior nível de dificuldade na parte que envolve a interpretação propriamente dita dos gráficos do que os 
alunos de ensino regular que, apesar de afirmarem ter um contato menor com os gráficos durante as aulas de 
Geografia, apresentaram melhor desempenho ao interpretarem os mesmos.
 Torna-se necessário explicitar neste trabalho que, conforme as expectativas iniciais, encontrou-
se dificuldade de compreensão na leitura dos gráficos por parte dos alunos.  Porém, um dos gráficos que 
obtiveram maior assertiva foram os climogramas, questão justificada pela fala do professor, já que ele trabalha 
este tipo de gráfico em sala de aula. Diante desses resultados fica evidenciado que é necessária uma maior 
atenção à utilização de gráficos como um recurso didático nas aulas de Geografia. Pois, quando este tipo de 
representação é trabalhado, os alunos não só identificam como também compreendem sua informação. O 
trabalho pode comprovar o que diz Passini (2007): quando o aluno tem contato orientado, ou seja, quando ele 
tem ajuda para entender o que está representado no gráfico, esse aluno tem condições de realizar de maneira 
autônoma sua interpretação.
 Independentemente da metodologia utilizada para inserir os gráficos no processo ensino-aprendizagem 
de Geografia, sua utilização não deve ser simplesmente por si só, é necessário que o educando entenda que 
os gráficos não representam figuras coloridas, mas que trazem dados e conteúdos que são representações 
do espaço vivido, do espaço geográfico. 
 Portanto conclui-se que, se o gráfico for utilizado como recurso didático, os alunos serão capazes 
de entender as informações codificadas nessa representação. Diante dos resultados da pesquisa, torna-se 
necessário explicitar a importância de trabalhar gráficos dentro dos conteúdos geográficos, entendendo que 
os gráficos são representações do espaço, quantificados em dados numéricos e que sua utilização perpassa 
o âmbito escolar, sendo este um recurso também apropriado pela mídia. Ou seja, é latente a necessidade 
de promover uma alfabetização gráfica dos educandos, para que eles se tornem leitores críticos e não 
decodificadores de informações. Portanto é de extrema importância que haja uma alfabetização gráfica, para 
que nossos alunos sejam capacitados, para desenvolverem sua própria leitura. Contudo essa alfabetização 
deve começar desde os anos inicias da educação básica, pois a tarefa de interpretar gráficos é uma tarefa 
complexa, e, portanto necessita de orientação, e cabe à escola exercer essa função, para que ao chegar ao 
último ano do Ensino Médio esse aluno tenha condições de compreender cada significado representado no 
gráfico. 
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